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CONCURSO DE ROSAS DOS VENTOS

EXPOSIÇÃO: MODELOS DA 
ESTRUTURA INTERNA DA TERRA 

ACADEMIA DIGITAL PARA PAIS
NO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE GÓIS

ATIVIDADES DA BE/CRE

EVA MARTINS: UMA “RAPARIGA NA 
CIÊNCIA” E EX-ALUNA DO AE GÓISEis que chega a edição de fevereiro do nosso Passo a Passo…

Esta edição divulga algumas das atividades que se realizaram durante o mês 
de janeiro e fevereiro. Na sequência da pandemia, o segundo período escolar 
iniciou-se uma semana mais tarde, o que levou a que determinadas atividades 
não se comemorassem como era habitual e exemplo disso foi o Dia de Reis. 
Também com o isolamento de um número considerável de alunos e de alguns 
docentes do Agrupamento, algumas atividades planeadas foram adiadas de 
uma a duas semanas, de modo a possibilitar que todos tenham oportunidade 
de participar como inicialmente estava previsto.

Das já concretizadas, destacamos as atividades de articulação realizadas 
entre a Educação Pré-Escolar e o 1º ano de escolaridade; a exposição de tra-
balhos realizada no âmbito da disciplina de Ciências Naturais, pelos alunos do 
7º ano; o “Livro do Artista” que está a ser desenvolvido com os alunos do 5º 
ano, na disciplina de Educação Visual; o Concurso ‘Rosa dos Ventos’ dinami-
zado no contexto da disciplina de História e Geografia de Portugal do 5º ano; 
as atividades realizadas, no mês de fevereiro, pelas crianças da Educação Pré-
-Escolar de Góis; as iniciativas desenvolvidas pelo Centro de Apoio à Apren-
dizagem (CAA) e GAAF (Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família), no âmbito 
dos Projetos/Programas MIMAR, GUIAR, VELEJAR e PEDALAR; as ações de-
senvolvidas no contexto do projeto OurSpace Our Future, que estão a envolver 
diversos alunos do 3º ciclo e docentes; as iniciativas desenvolvidas pelo Clube 
de Ciência Viva em articulação com alguns Departamentos e Clubes e Proje-
tos do Agrupamento e que se integram no PLANO 21I23 ESCOLA+, Plano de 
Recuperação de Aprendizagens; as atividades da Biblioteca, nomeadamente o 
2º Concurso de Leitura em Voz Alta do Agrupamento que está a decorrer até 
ao final deste período e a atividade ‘Aprender com a Biblioteca Escolar (3º e 4º 
ano)’ que terá início a 3 de março. Relativamente ao 15º Concurso Nacional de 
Leitura, decorreram já algumas provas, faltando concluir o 1º Ciclo, pelo que, 
posteriormente, serão publicados os resultados dos alunos participantes dos 
1º, 2º e 3º Ciclos; o Orçamento Participativo das Escolas (OPE), destinado aos 
alunos do 3º Ciclo, também está em curso, constituindo-se uma oportunidade 
que garante aos alunos a possibilidade de participarem no desenvolvimento de 
um projeto que contribua para a melhoria da escola que frequentam e do qual 
possa beneficiar ou vir a beneficiar toda a comunidade escolar. Até ao final de 
fevereiro está a decorrer a fase da apresentação de propostas por parte dos 
alunos, pelo que aguardamos com expetativa; as atividades desenvolvidas pe-
los diversos níveis de ensino do Agrupamento, relativamente à Comemoração 
da Semana dos Afetos e Dia de São Valentim; a formação destinada aos pais e 
encarregados de educação do Agrupamento, no âmbito da Segunda Edição da 
Academia Digital para Pais, integrando-se nos objetivos do Plano de Desenvol-
vimento Digital da Escola (PADDE); a vinda de um grupo de jovens da Universi-
dade de Coimbra pertencentes ao projeto de amplitude nacional, Missão País, 
que de forma voluntária participou /dinamizou diversas atividades dirigidas aos 
alunos do Agrupamento, designadamente no âmbito da Cidadania e Desenvol-
vimento e animação dos intervalos e hora de almoço, concebendo instantes de 
diálogo, partilha, alegria, dinâmica de grupo e convívio com os alunos e demais 
elementos da comunidade educativa; e a integração da Eva Martins no Livro 
‘Raparigas na Ciência’, cuja proposta foi efetuada pelo Agrupamento de Esco-
las de Góis, pelo que lhe desejamos os maiores sucessos na sua vida. 

Também divulgamos a atividade do Carnaval, sendo que este ano será co-
memorado no dia 28 de fevereiro (segunda-feira), nas diversas Escolas do 
Agrupamento, mas ainda de forma diferente, por causa da pandemia. 

Assim, deixamos um agradecimento a todos aqueles que possibilitaram a 
realização e concretização das atividades mencionadas, bem como de tantas 
outras que não estando aqui documentadas também foram importantes para a 
aprendizagem e formação integral das crianças e jovens do Agrupamento. Esta 
congratulação é dirigida tanto aos elementos do Agrupamento como às entida-
des parceiras que connosco colaboraram na sua implementação.

Um Bem-haja a todos!
Aproveitamos para desejar a toda a Comunidade Educativa umas Boas Lei-

turas e muita Saúde!
A Diretora do Agrupamento de Escolas de Góis: Cristina Maria dos Santos 

Martins

Como forma de apoiar e promover 
o acesso das mulheres e raparigas à 
educação, formação e atividade de 
investigação científica, tecnológica, 
de engenharia e matemática, a As-
sembleia-Geral das Nações Unidas 
declarou a data de 11 de fevereiro 
como o Dia Internacional das Mulhe-
res e Raparigas na Ciência. Neste 
contexto, no final do passado mês de 
outubro, a Equipa Ciência Viva con-
tactou os coordenadores dos Clubes 
Ciência Viva na Escola (CCVnE) e, 
por conseguinte, a docente Ana Pau-
la Varela do Agrupamento de Escolas 
de Góis, no sentido de dar a conhecer 
a preparação do livro “Raparigas na 
Ciência”. Simultaneamente solicita-
ram o seu contributo na identificação 
de uma aluna que pudesse vir a ser 
elegível para este livro, destacando 
como condições essenciais: a pai-
xão pela ciência e a escolha de uma 
profissão ligada a esta área nos seus 
horizontes académicos.

Pela informação veiculada, o prin-
cipal objetivo do lançamento do livro 
“Raparigas na Ciência” seria dar a co-
nhecer os rostos de 100 estudantes 
portuguesas, de diferentes graus de 
ensino, que elegeram a ciência como 
nota dominante dos seus percursos 
académicos, revelando as suas moti-
vações e ao mesmo tempo os sonhos 
profissionais que têm para o futuro, 
e o seu lançamento estaria previsto 
para o dia 11 de fevereiro – Dia Inter-
nacional das Mulheres e Raparigas 
na Ciência. Este livro seria o primeiro 
de uma nova série, que virá a cres-
cer à medida que mais raparigas se 
destaquem nesta área, tal como tem 
acontecido com a série “Mulheres na 
Ciência”.

De há alguns anos a esta parte, 
como é do conhecimento de todos, 
o Projeto Educativo do Agrupamen-
to de Escolas de Góis abraçou um 
projeto, inicialmente designado por 
“Ciências Experimentais” e depois 
convertido no “CCVnE, que envol-
ve toda a comunidade educativa e 
tem por finalidade: criar mais uma 
oportunidade de promoção e desen-
volvimento de atitudes e qualidades 
pessoais dos alunos, na medida em 

que as atividades experimentais nas 
ciências representam o encontro entre 
a criança e um determinado fenóme-
no, que ela tentará compreender ou 
com o qual irá interatuar; incentivar o 
envolvimento dos alunos, em contexto 
de grupo-turma, para a aquisição de 
novos saberes, partilhando as suas 
experiências familiares e dúvidas perti-
nentes; introduzir a noção de pesquisa, 
ou seja, descoberta, pelas crianças, 
através das suas próprias ações e da 

sistematização das observações atra-
vés do seu pensamento; motivar para 
a resolução de problemas, descoberta 
e aprendizagem (ideias e conceitos de 
Ciência), para que a criança adquira 
uma série de aptidões, nomeadamente 
hábitos de trabalho científico e atitudes 
científicas. No primeiro ano de imple-
mentação deste projeto, e ao longo das 
várias sessões, foram notórios a ade-
são e o envolvimento dos alunos, em 

ATIVIDADE DE ARTICULAÇÃO
ENTRE A EDUCAÇÃO
 PRÉ-ESCOLAR E O 
1º ANO DE ESCOLARIDADE

No dia 19 de janeiro decorreu a atividade de articulação entre a Educação Pré-
-Escolar e o 1º ano. Neste dia efetuou-se a exploração da lengalenga das vogais, a 
decoração das letras, a associação da letra à imagem em cartões, entre outras.

Foi um dia muito divertido!

continua pág. 4
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CLUBE DE ARTES
“ÁRVORE 
DOS AFETOS”

Conversa com um Astronauta Análogo

Exposição: Modelos da Estrutura Interna da Terra 

Concurso de Rosas dos Ventos

No passado dia 10 de dezembro, pelas 11h, o projeto OurSpace 
Our Future, com o qual algumas turmas do 3ºCEB do nosso Agru-
pamento têm estado a trabalhar e a receber formação, dinamizou 
uma sessão, online e via zoom, subordinada ao tema “Conversa 
com um astronauta análogo”, com o astronauta análogo João Lou-
sada.

Como astronauta análogo, João Lousada participa em missões 
na Terra em ambientes semelhantes aos de outros planetas - Marte 
em particular - e é candidato a astronauta da Agência Espacial Eu-
ropeia (ESA). Como é do conhecimento público, João Lousada re-
gressou, há pouco tempo, de Israel, onde chefiou a missão Amadee 
20, uma simulação de viagem a Marte organizada em Israel pelo 
foro austríaco espacial e a agência espacial israelita. Lousada foi 
escolhido entre centenas de candidatos para chefiar esta missão.

Durante esta sessão, na qual participaram, em direto, as turmas 
A do 7º, 8º e 9ºanos e, posteriormente, assistindo à gravação da 
sessão, a turma B do 7ºano, foram vários os temas abordados, 
nomeadamente: o que é e o que faz um astronauta análogo; o per-
curso académico e profissional do João Lousada: diretor de voo 
do módulo e laboratório científico da Estação Espacial Internacio-
nal (ISS), o Columbus, e astronauta análogo; os maiores desafios 
encontrados e vividos até à presente data nas diversas missões 
já realizadas; o aspeto da Terra, vista da superfície de Marte; as 
características dos fatos espaciais e os desafios encontrados, tanto 
no tempo que demoram a ser vestidos (três horas) quanto na sua 
utilização em intervalos de tempo médios a longos (até seis horas), 
dado o seu peso (cerca de 50 kg); o custo dos fatos dos astronau-
tas análogos, que oscilam entre os dez e os vinte mil euros, bem 
menos dispendiosos do que os fatos dos astronautas espaciais 
cujo valor pode variar entre os doze e os quinze milhões de euros; 
os desafios, físicos e psicológicos, de viver, isoladamente e em es-
paços físicos muito limitados, por longos períodos de tempo, com 
os outros membros de uma tão pequena equipa de astronautas; 
a necessidade de estar habilitado a contornar todos e quaisquer 
imprevistos que possam pôr em risco a missão. Quanto maior o 
número de ocorrências imprevistas e emergências, maiores as 
aprendizagens adquiridas pela equipa, o que requer a preparação 
física, psicológica e tecnológica extraordinária dos intervenientes; 
como se desenvolve o quotidiano numa nave espacial, em termos 
de alimentação, higiene pessoal e sono; a importância das ferra-
mentas digitais mais recentes no trabalho desenvolvido, tanto na 

preparação das missões quanto no êxito da sua realização, como 
por exemplo a utilização das impressoras 3D na construção de 
ferramentas essenciais e não previstas durante a preparação da 
missão.

Na parte inicial da sessão, João Lousada apresentou, ao seu 
público, a Estação Espacial Internacional (ISS), quer no que diz 
respeito à sua história quer ao seu constante desenvolvimento e 
atualização, tanto ao nível tecnológico quanto aos recursos huma-
nos. Por exemplo, como são enviados os mantimentos e demais 
material necessários à manutenção da ISS e das suas equipas de 
astronautas, e a forma como se dá a acoplagem e a aterragem 
dos veículos espaciais transportadores; qual o comportamento da 
água no estado líquido, nomeadamente enquanto solvente, após 
a adição de corantes e até mesmo de um comprimido efervescen-
te; como os astronautas se alimentam, tratam da sua higiene e se 
mantêm fisicamente ativos; qual o período de translação da ISS, 
que é de 90 minutos, informação já conhecida pelos alunos das 
turmas do 7ºano, A e B, e do 8ºA, graças às sessões anteriormente 
ocorridas no âmbito do projeto OurSpace Our Future, e dinamiza-
das pela Doutora Rosa Doran em colaboração com os docentes 
das disciplinas de Físico-Química, Ana Varela, e Mário Santos, de 
TIC. Acrescente-se que, para além desta e outras aprendizagens, 
nas referidas sessões, os nossos alunos foram convidados, pela 
Doutora Rosa Doran, a observar o movimento da ISS no céu, muito 
semelhante ao de uma “estrela em movimento”, seguindo as instru-
ções transmitidas pela docente Ana Varela. 

Para terminar, não podiam deixar de ser referidas algumas das 
questões colocadas pelo aluno Francisco Ferreira, em representa-
ção da turma A do 8ºano, e pela Doutora Rosa Doran, a partir das 
questões previamente enviadas pelos alunos das turmas do 7ºano, 
ao João Lousada, bem como um breve resumo das suas respostas:

Questão 1: Será que existe vida em Marte e será que este plane-
ta poderá vir a ser colonizado?

R: Ainda não foi encontrada qualquer prova de vida em Marte 
nem em qualquer outro local do Sistema Solar. Contudo, Marte já 
teve, no passado, o mesmo tipo de condições que, na Terra, leva-
ram a que surgisse vida, pelo que é provável que, nessa altura, 
tenha surgido vida em Marte, embora ainda não tenha sido encon-
trada qualquer prova desta tese. Acrescente-se que, embora essas 
condições compatíveis com a existência de vida tenham existido, 
porque Marte tem dimensões inferiores às da Terra e se encon-

tra mais distante do Sol, elas foram-se degradando, tanto no que 
diz respeito à temperatura, que foi ficando bem mais baixa, quanto 
à atmosfera, uma vez que Marte tem uma densidade atmosférica 
equivalente a apenas 1% da densidade atmosférica da Terra. Seria 
como estar na Terra a uma altitude enorme, o que impossibilitaria 
a existência de vida pela insuficiência de oxigénio. É uma questão 
importante a explorar porque mudaria muito a nossa perspetiva. 
Ainda não se conseguiu concluir se a existência de vida na Terra se 
deve às suas características peculiares na altura, e ainda não com-
pletamente esclarecidas, ou se, alternativamente, essas condições 
já existiram em Marte, assim como em algumas luas de Júpiter e 
Saturno. Em conclusão, a resposta à questão é “não”.

Questão 2: A poeira de Marte constitui algum perigo ou impedi-
tivo à existência de vida neste planeta? O solo de Marte é fértil?

R: A colonização de Marte é possível, embora se preveja que as 
primeiras missões venham a ser, apenas, de ida e volta. Contudo, 
será apenas uma questão de tempo. O ser humano é uma espécie 
curiosa que quer explorar, expandir e conhecer mais sobre o Uni-
verso e o que nos rodeia, sendo a época dos Descobrimentos uma 
prova disso. A colonização, primeira da Lua e depois de Marte, será 
apenas uma questão de tempo.

Quanto ao solo de Marte, ele não é fértil e o facto de ter es-
tado exposto à radiação solar durante muito tempo ainda dificulta 
mais a sua fertilidade. Contudo, não será impossível tornar o solo 
de Marte fértil, como é abordado no filme “The Martian”, um filme 
com uma base científico bastante boa, mostrando o que poderia 
acontecer numa primeira missão a Marte. Existem diversos estudos 
que demonstram que, com a adição dos nutrientes e sais minerais 
adequados, será possível cultivar o solo de Marte. Já foram realiza-
dos estudos com simulações de solo marciano, durante os quais foi 
possível fazer crescer plantas.

Em conclusão, o Agrupamento de Escolas de Góis agradece ao 
João Lousada pela sua pronta disponibilidade em conversar com 
os seus alunos e docentes e por todos os seus ensinamentos e 
partilha de experiências. Agradece, também, a toda a equipa do 
NUCLIO, em particular às formadoras Rosa Doran e Maria Luísa 
Almeida, pela oportunidade de, no âmbito do Projeto Our Space 
Our Future, aumentarmos as competências científicas dos nossos 
alunos, mostrando-lhes, também, que as carreiras espaciais não 
são só para astronautas. Há espaço para todos!!! 

A docente: Ana Paula Varela

No âmbito da disciplina de Ciências Naturais, os alunos das tur-
mas A e B do sétimo ano de escolaridade, elaboraram trabalhos/
maquetes sobre a estrutura interna da Terra (modelos químico e 
físico) que se encontram expostos no átrio da escola sede do Agru-
pamento.

A professora pretendeu com esta atividade diversificar as es-
tratégias de aprendizagem, sendo o grau de satisfação bastante 
elevado pelo empenho demonstrado pela maioria dos alunos.

Desta forma, os objetivos pretendidos foram amplamente alcan-
çados. Aplicação e consolidação de conhecimentos dos conteúdos 
programáticos lecionados, promoção da criatividade e espírito crí-
tico, bem como, dar a conhecer à comunidade escolar o trabalho 
desenvolvido pelos alunos, proporcionando informação sobre a 
temática de uma forma cativante e elucidativa.

Prof.ª Fernanda Ferreira, Ciências Naturais

Com o intuito de pro-
mover as aprendiza-
gens, pondo em prática 
conteúdos trabalhados 
nas aulas de HGP, o De-
partamento de Ciências 
Sociais e Humanas pro-
moveu, uma vez mais, o 
concurso de Rosas dos 
ventos dirigido aos alu-
nos do 5º ano. 

Feitas em diferentes 
materiais, pese embora 
os recicláveis e reuti-
lizáveis serem a sua 
maioria, os alunos, com 
ajuda dos pais, conce-
beram as mais variadas 
rosas dos ventos, ten-
do, contudo, em comum 
a obrigatoriedade de 
respeitar cientificamen-
te a apresentação dos 
diferentes elementos 
que compõem uma rosa 
dos ventos. 

Foram dez os alunos 
participantes, tendo to-
dos apresentado traba-
lhos de grande qualida-
de técnica e com muita 
criatividade.  

As rosas dos ventos 
premiadas pelo júri, 
quer pela qualidade 
científica, quer pela es-
tética e artística, foram 

as dos alunos Ana Fi-
lipa Pinto; João Rafael 
Bandeira e Mariana 
Ferreira.  

A todos os participan-
tes as nossas sauda-
ções!

Continuem a partici-

par, pois a melhor forma 
de solidificar aprendi-
zagens é pondo-as em 
prática. 

O Departamento de 
Ciências Sociais e Hu-
manas. 

Os alunos do Clube 
de Artes participaram 
na comemoração do Dia 
dos Namorados e da Se-
mana dos Afetos, dias 
em que celebrámos o 
amor, o carinho, o afeto, 
a ternura, a amizade… 
sentimentos tão impor-
tantes que tornam as 
nossas vidas mais do-
ces! Os alunos construí-
ram a “Árvore dos Afe-
tos”, o desafio proposto 
era que cada um deles 
construísse um coração, objeto simbólico desta 
comemoração. Os corações são diferentes, as 
formas de gostar e de amar também, por isso 
os corações que construíssem também deve-
riam ser diferentes, no tamanho e nos diversos 
materiais que usassem na sua decoração, re-
correndo nomeadamente à reutilização/ reapro-
veitamento de materiais. De seguida construí-
ram uma árvore, usando cartão e trapilho, onde 
aplicaram os vários corações elaborados. Este 
trabalho foi usado na decoração da entrada da 
nossa Escola sede.

Os nossos alunos do Clube de Artes demons-
traram empenho e entusiasmo na realização 
desta atividade que decorreu de forma bastante 
positiva.

A Docente Dinamizadora do Clube de Artes: 
Madalena Meco
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O LIVRO DO ARTISTA –
Educação Visual – 5ºAno

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO
DAS ESCOLAS (OPE) - ALUNO
DO 3º CICLO 

“Cantinho da Saúde” - Afetos

A comunidade educativa do
Agrupamento de Escolas de Góis 
recebeu estudantes voluntários 
da “Missão País”

CAA/ GAAF mantém ações de 
proximidade com os alunos 

 O “Livro do Artista” é um projeto que está a 
ser desenvolvido com os alunos do 5º ano, na 
disciplina de Educação Visual. Foi proposto aos 
discentes, trabalharem essencialmente diferen-
tes materiais riscadores e técnicas de expressão. 
Nas experiências que desenvolveram até o mo-
mento, já aplicaram: a grafite, o lápis de cor, o 
lápis de cera e as canetas de feltro. Exploraram 
as características destes materiais, a dureza das 
minas, a gradação e a sobreposição dos traços 
e das cores, os volumes, o sombreado, o claro/
escuro, o esfuminho… Tiveram oportunidade de 
experimentar e perceber as potencialidades ex-

pressivas destes materiais e técnicas, ficando 
agradados e surpreendidos com os resultados 
obtidos.

Este é um projeto que ainda não está concluí-
do, e os “Nossos Artistas” vão continuar a desco-
brir e a explorar elementos da linguagem visual, 
materiais e técnicas, prosseguindo com as suas 
produções artísticas. Prometemos dar-vos mais 
notícias sobre o desenvolvimento deste trabalho! 
Estejam atentos!

A Docente de Educação Visual: Madalena 
Meco

No espaço “Cantinho da Saúde”, recentemente 
criado na escola sede do Agrupamento, também 
se assinalaram os Afetos. Destacaram-se os sen-
timentos de apego e ternura que o ser humano 
pode manifestar nas diversas relações que esta-
belece, na família, com os amigos, namorados…

Este espaço pretende ser um local de infor-
mação e divulgação de temas/atividades rela-
tivas ao Projeto de Promoção e Educação para 
a Saúde e de outras valências do Agrupamento 
estreitamente relacionadas com o projeto, como 
os Serviços de Psicologia.

Fernanda Ferreira, PPES

A equipa do CAA (Centro e Apoio à Aprendi-
zagem) e GAAF (Gabinete de Apoio ao Aluno e 
à Família) mantém a tradição dos últimos anos 
letivos e encontra-se a trabalhar de forma uni-
versal com as turmas do 1.º ao 9.º ano, bem 
como com os grupos da educação pré-escolar, 
com temas variados e servindo a articulação 
multidisciplinar no âmbito de diferentes proje-
tos.

Com os grupos da educação pré-escolar, o 
último tema abordado foi “As crianças não na-
moram”, integrado no programa MIMAR, tendo 
sido proposto por uma educadora de infância 
do Agrupamento. Esta atividade agradou muito 
às educadoras e às crianças. Construiu-se um 
folheto com informação sobre o tema que foi re-
metido às famílias das crianças. 

Tendo como destinatários todas as crianças e 
jovens a frequentar o primeiro e segundo ciclo, 
está a ser desenvolvido o programa GUIAR, em 
que na sessão realizada no mês de Fevereiro 
alunos e docentes foram convidados a refletir 
sobre as emoções e sentimentos. 

Os alunos do nono ano estão já envolvidos 
em sessões quinzenais do programa VELEJAR, 
com o objetivo de apoiar a tomada de decisão 
após o final do ensino básico. Este programa 
contará ainda com atividades para todos os 
anos de escolaridade, adequados à faixa etá-
ria, constituindo-se uma medida de promoção 
de desenvolvimento pessoal e de competências 
de carreira ao longo da vida. 

Todas estas atividades estão enquadradas 
num conjunto amplo de medidas educativas 
propostas pela Equipa Multidisciplinar de Apoio 
à Educação Inclusiva. 

Para além deste trabalho, é ainda neste âm-
bito que se fazem acompanhamentos psicológi-
cos individuais (45 alunos), bem como a articu-
lação frequente com as suas famílias. 

A equipa conta com a colaboração de uma 
terapeuta da fala, cuja intervenção com alunos 
e grupos da educação pré-escolar e do primeiro 
ciclo se tem revelado fundamental na concreti-
zação da promoção do sucesso escolar. 

Joana Marta
Marta Castro 

Com o início de um novo ano, chega uma nova 
edição do Orçamento Participativo das Escolas 
(OPE) e os alunos do 3º ciclo vão poder decidir, 
mais uma vez, o que querem melhorar na escola. 
Para isso, só precisam de ter uma ideia, reunir 
apoio e, claro, conquistar o maior número de vo-
tos!

O OPE pretende dar voz aos estudantes e 
dar resposta às suas necessidades e interesses, 
contribuindo para a melhoria da qualidade da de-
mocracia nas escolas.

Em fevereiro, a Escola iniciou os procedimen-
tos com vista à apresentação de propostas e 
coadjuvar os alunos no seu desenvolvimento e 
apresentação, até ao final deste mês. A divulga-
ção e o debate das propostas decorrem nos dez 
dias úteis anteriores à votação, a ocorrer no dia 
24 de março, Dia do Estudante.

O Ministério da Educação disponibiliza, para 
a concretização do OPE, um euro por cada alu-
no do 3º ciclo, com um limite de 500 euros. Esta 
verba adicional ao orçamento das escolas pode 
ser complementada por financiamentos suple-
mentares, tal como consta do Regulamento do 
OPE, anexo ao Despacho n.º 436-A/2017, de 6 
de janeiro.

A página do Orçamento Participativo das Es-
colas, bem como as contas de Facebook e Insta-
gram pretendem ser uma ferramenta informativa 
e interativa e contam, também, com a visita de 
todos os alunos.

Desde a terceira edição que passou a ser pos-
sível apresentar diretamente as candidaturas em 
https://opescolas.pt/inscricao/  Esta opção não 
exclui a possibilidade de entrega da candidatura 
em papel na secretaria, sendo que, neste caso, 
caberá à escola introduzi-la nesta mesma pági-
na, respeitando os prazos regulamentados.

Por sua vez, o coordenador responsável pelo 
OPE (a sra professora Fernanda Ferreira) deve-
rá também aceder ao opescolas.pt para validar 
as propostas e, já depois das votações, indicar o 
número de votos que cada proposta obteve, indi-
cando a vencedora.

Desta forma, desmaterializa-se o processo, 
com claros benefícios para o ambiente, e com 
vantagens, quer para os alunos, que poderão 
consultar, a qualquer hora e em qualquer lugar, 

todas as propostas da sua escola e restantes ade-
rentes, quer para as escolas, agilizando o proces-
so e posterior tratamento de dados. 

O orçamento participativo é organizado, em 
cada ano civil, de acordo com os seguintes pro-
cedimentos:

a) Definição da coordenação e divulgação públi-
ca dos procedimentos e prazos para a apresenta-
ção de propostas — até ao final do mês de janeiro;

b) Desenvolvimento e apresentação de propos-
tas — até ao final do mês de fevereiro;

c) Divulgação e debate das propostas — nos 10 
dias úteis anteriores à votação;

d) Votação das propostas — no dia 24 de mar-
ço, Dia do Estudante;

e) Apresentação dos resultados — até cinco 
dias úteis após a votação;

f) Planeamento da execução — até ao final do 
maio;

g) Execução da medida — até ao final do res-
petivo ano civil.

Assim, contamos com a participação de todos 
os alunos do 3º Ciclo do Agrupamento.

Na semana de 14 a 
17 de fevereiro, a co-
munidade educativa 
do Agrupamento de 
Escolas de Góis rece-
beu, no espaço escolar 
da EB de Góis e EB de 
Vila Nova do Ceira, um 
grupo de estudantes 
da Universidade de 
Coimbra, pertencentes 
ao projeto de amplitu-
de nacional, Missão 
País, que de forma 
voluntária e nas férias 
que antecedem o seu 
segundo semestre le-
tivo, partem para uma 
localidade do interior 
de Portugal para ale-
grar e servir a comuni-
dade local, desta vez Góis. 

Este grupo de participou /dinamizou diver-
sas atividades dirigidas aos alunos do AEGóis, 
nomeadamente no âmbito da componente de 
Cidadania e Desenvolvimento e animação dos 
recreios, criando momentos de diálogo, partilha 
de testemunhos, alegria, dinâmica de grupo e 
convívio com os alunos e demais elementos da 
comunidade escolar. Por motivos alheios à sua 
vontade, a sua Missão em Góis terminou mais 

cedo do que o previsto, no entanto essa situação 
não foi impeditiva de, na despedida partilharem 
connosco mais um momento musical de muita 
alegria. 

Foi um gosto receber este grupo de estudan-
tes, pelo que agradecemos a partilha e o traba-
lho desenvolvido no Agrupamento de Escolas de 
Góis, desejando a todos muito sucesso.
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ACADEMIA DIGITAL PARA PAIS
no Agrupamento de Escolas de Góis

EDUCAÇÃO
PRÉ-ESCOLAR 
DE GÓIS

ATIVIDADES 
DA BE/CRE
Divulgam-se algumas atividades da Biblio-

teca, nomeadamente o 2º Concurso de Leitura 
em Voz Alta do Agrupamento que está a decor-
rer até ao final deste período escolar e a ativida-
de ‘Aprender com a Biblioteca Escolar (3º e 4º 
ano)’ que terá início a 3 de março prolongando-
-se até ao dia 7 de abril.

Contamos com a participação e o envolvi-
mento de todos como tem sido habitual! 

contexto de grupo-turma, aos novos saberes, par-
tilhando as suas experiências familiares e dúvidas 
pertinentes, desde a perceção da Ciência Experi-
mental e do papel do experimentador (Cientista), 
do papel do cientista na procura do conhecimento/
saber, através da realização de experiências em 
laboratório, ao processo de descoberta e apren-
dizagem de ideias e conceitos de Ciência. A rece-
tividade às diferentes atividades, a previsão dos 
resultados a obter quando questionados antes da 
realização experimental, o envolvimento durante 
o desenvolvimento experimental e a observação 
dos resultados conducentes às conclusões, reve-
laram um claro potencial destas crianças para a 
descoberta e interpretação dos fenómenos que as 
rodeiam e que fazem parte do seu quotidiano. A 
melhor prova do que ficou exposto foi, sem dú-
vida alguma, a sua capacidade para explicar e 
responder às questões colocadas sobre as ses-

sões anteriores, e a vontade de repetir, isto é, a 
intenção de voltar a experimentar em Família e 
com os seus materiais do dia a dia. Foi, portanto, 
bastante gratificante, poder orientar os primeiros 
passos destas crianças, no seu desenvolvimento 
científico, através da experimentação, e no seu 
raciocínio baseado nos resultados e evidências 
observados. Concluiu-se assim que, de uma for-
ma geral e até mesmo promissora, durante os oito 
anos de funcionamento deste projeto, as crianças 
têm adquirido uma série de aptidões, nomeada-
mente hábitos de trabalho científico e atitudes 
científicas, sempre associadas às Aprendizagens 
Essenciais (AE) de Estudo do Meio, Ciências 
Naturais, Físico-Química, Geografia, que visam 
desenvolver um conjunto de competências de di-
ferentes áreas do saber, neste caso concreto da 
Biologia, Física, Geologia, Química, Matemática 
e Tecnologia, fazendo uso de ações estratégicas 
de ensino orientadas para as áreas de compe-

tências definidas no Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória. Tão ou mais importante 
ainda, foi concluir que, independentemente da fai-
xa etária, o trabalho prático e experimental é, por 
excelência, uma ferramenta eficaz na construção 
de saberes significativos e duradouros.

Neste contexto, a Eva Martins, enquanto ex-
-aluna do Agrupamento de Escolas de Góis, foi 
proposta para integrar a 1ª edição do livro “Rapa-
rigas na Ciência”, não apenas pelo seu percurso 
académico, mas também pela sua sempre pronta 
participação em diversos concursos e projetos 
deste Agrupamento, nomeadamente: Eco Fregue-
sias XXI da Freguesia de Góis; Alfredo da Silva; 
em todas as iniciativas do CCVnE, dentro e fora 
da sala de aula, tendo vencido diversos desafios 
e concursos, dos quais se destacam, no ano leti-
vo transato, as comemorações do Dia Mundial da 
Alimentação e do Dia de S. Martinho, do CCVnE; 
“Geração Depositrão” (REEE), “Eletrodomésticos 

e Pilhas em fim de vida”, no qual se sagrou ven-
cedora com uma vídeorreportagem, que valeu à 
escola um prémio de 100 € oferecido pela De-
cathlon; Parlamento dos Jovens e Clube de Em-
preendedorismo.

Assim, no passado dia 11 de fevereiro, a Eva 
Martins e os seus Pais participaram na cerimó-
nia de lançamento deste livro, que teve lugar no 
Auditório José Mariano Gago do Pavilhão do Co-
nhecimento, em Lisboa, figurando o seu rosto e o 
seu testemunho entre os 115 rostos de estudan-
tes, de norte a sul do país e do primeiro ciclo ao 
ensino universitário, que têm demonstrado o seu 
interesse pelas áreas da ciência e da tecnologia, 
participando em projetos científicos durante o seu 
percurso escolar.

O Agrupamento de Escolas de Góis congratula-
-se com o sucesso alcançado pela Eva Martins, 
desejando-lhe grandes vitórias em todo o seu per-
curso académico. 

EVA MARTINS: UMA “RAPARIGA NA CIÊNCIA” E EX-ALUNA DO AE GÓIS

CLUBE DE CIÊNCIA VIVA

É do conhecimento público que o PLANO 21I23 
ESCOLA+, Plano de Recuperação de Aprendiza-
gens, foi concebido com o objetivo de permitir a 
recuperação das aprendizagens, e o desenvol-
vimento psicopedagógico e motor das crianças 
e jovens, procurando garantir que ninguém fica 
para trás. Nesse sentido, no Agrupamento de Es-
colas de Góis, o Clube Ciência Viva na Escola, em 
parceria com o Departamento de Matemática e 
Ciências Experimentais (DMCE) e outros Clubes 
e Projetos do Agrupamento, tem dinamizado di-
versas atividades, desde o início do ano letivo, no 
sentido de permitir a revisitação e a recuperação 
das aprendizagens que, por força dos períodos 
de confinamento e dos condicionalismos de dis-
tanciamento físico impostos pela pandemia, não 
puderam ser treinadas e/ou consolidadas e que, 
no presente ano letivo, se revelam fundamentais 
na aquisição de novas aprendizagens e compe-
tências.

No passado mês de novembro, o nosso Agru-
pamento foi convidado a participar na Semana da 
Ciência e da Tecnologia, que decorreu de 22 a 28 
de novembro, organizando ações de divulgação 
de ciência e tecnologia dirigidas a diferentes pú-
blicos. Dando continuidade ao percurso que nos 
tem conduzido e fortalecido na Recuperação das 
Aprendizagens, propusemos a realização do La-
boratório Aberto no Agrupamento de Escolas de 
Góis, uma mostra/exposição interativa de algumas 
atividades experimentais que sabemos, da nossa 
experiência de anos anteriores, irem ao encontro 

da vontade e curiosidade de toda a nossa comu-
nidade educativa. Tendo em conta as limitações 
de espaço e circulação impostos pela situação 
pandémica, e determinadas pelas autoridades de 
saúde, bem como todos os condicionalismos as-
sociados ao isolamento profilático de alguns dos 
nossos alunos e pessoal docente e não docente, 
as sessões desta mostra/exposição tiveram início 
apenas no passado dia 7 de fevereiro, com as tur-
mas do 1ºCiclo e Educação Pré-Escolar da EB de 
Góis, estando já agendadas as visitas às EB de 
Vila Nova do Ceira e EB de Alvares.

Entre os temas abordados nestas sessões, 
contaram-se: a eletricidade estática, na qual as 
crianças ficaram com “os cabelos em pé”, fizeram 
voar os papelinhos, e experimentaram o pêndulo 
e o eletroscópio; a densidade relativa dos ma-
teriais e a flutuabilidade, com a demonstração 
dos tornados, do “peixinho que sobe e desce na 
garrafa” e a construção de uma lâmpada de lava 
caseira; a visualização do efeito magnético da cor-
rente elétrica; algumas propriedades do ar, como 
“o ar ocupa espaço”, a pressão do ar e os carri-
nhos movidos pelo ar do balão; a energia solar 
que pôs em movimento uma hélice; o magnetismo 
dos materiais e as características e propriedades 
dos ímanes, comprovadas com atividades muito 
divertidas como a caça ao tesouro, a pesca, a le-
vitação e a condução de um carrinho à distância; a 
composição da luz branca e os fenómenos óticos 
da reflexão e da refração com recurso a alguns 
instrumentos como o disco de Newton, o caleidos-

cópio, o periscópio e as fibras óticas.
Esta atividade foi do agrado de todos os parti-

cipantes que, na sua generalidade, se mostraram 
à altura dos desafios propostos, respondendo 
prontamente às questões motivadoras que lhes 
foram sendo colocadas e demonstrando uma 

imensa vontade de repetir algumas das experiên-
cias expostas e/ou realizar outras, logo que surja 
a oportunidade de agendar novo encontro com a 
Ciência.

A docente: Ana Paula Varela

O mês de fevereiro tem sido muito intenso e 
preenchido para as crianças da EPE de Góis. 
Exploraram diferentes temas, das mais varia-
das formas, o que lhes proporcionou muitas e 
novas experiências e descobertas... este mês 
destacam-se: o inverno; os povos e animais do 
ártico; experiências na sala do J.I. com água (“O 
Ciclo da Água”, no saco de plástico); as expe-
riências em “Laboratório Aberto” com a professo-
ra Ana Varela; Semana dos Afetos (atividades de 
Coadjuvação com a Professora Carla Carvalho e 
atividade de articulação com o 1º CEB de Góis). 

Ficam aqui alguns momentos.
A docente: Alexandra Alvarinhas

Iniciativa da Direção Geral de Educação e 
da E-REDES, a 2ª edição da “Academia Digital 
para Pais” decorreu no Agrupamento de Esco-
las de Góis, de 7 a 18 de fevereiro de 2022.

Consistindo num projeto de literacia digital, 
deu aos onze pais/ encarregados de educação 
a oportunidade de frequentarem gratuitamente 
uma ação de formação, em horário pós-labo-
ral, promotora de competências digitais para 
facilitar o acompanhamento escolar dos filhos 
e ainda contribuir para a sua valorização pes-
soal e profissional.

Esta ação inseriu-se na perspetiva de pro-
porcionar instrumentos de promoção da igual-
dade de oportunidades às famílias, no acesso 
ao digital, através da capacitação e de uma 
aproximação à realidade escolar dos seus 
educandos.

Desta forma, o Agrupamento de Escolas 
de Góis reconheceu nesta iniciativa uma im-

portante ferramenta não só para a capacitação 
digital das famílias, mas também para o seu en-
volvimento pleno no Plano de Transição Digital 
da Educação.

As quatro sessões de formação em regime 
pós-laboral (8 horas), foram orientadas pelos 
professores voluntários Mário Santos e José 
Santos na sala de informática da escola-sede do 
Agrupamento.

Como a “Academia Digital para Pais” assenta 
na convicção de que a cidadania digital é indis-
pensável à inclusão social, sugere-se a consulta 
para mais informações em https://www.dge.mec.
pt/academia-digital-para-pais com vista à adesão 
a ações futuras e assim se continuar a dotar as 
famílias de ferramentas de integração, essen-
ciais na sociedade atual.

Formadores voluntários,
Mário Santos e José Santos
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